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Fazia anos o menino Zeca, 
Que morou sempre na tua d'Arroios, 
E é ladino, levado da bt"eca, 
E- é perdido por queijos saloios. 

E a mãezinha, para o prendar, 
Como sabia quã{s os seus desejos, 
Deu, nêsse dia, :um grande jantar,· 
Com sobremêsa de dôces e queijos. 

Fói um'a festa para .. o nosso. Zeca 
Que oomeu qtteijds até· se far.tar! 

• E quando à 'noite 'ChegoÚ Jà, soneca 
Disse à mãezinha, já a. b'ooejar:· 1 • 

I • 

-Dá-me dois queijos pa.ra; ~e manhã,· 
Com~r à hora do meu despertar, 
LOgo ·buscá,.. los foi sua: mamã, 
Deu. as hôas-noites .~ foi::Sé .deitar. 

, > • T . 
Junto da cama ·os deixou ·num prato 
E· mais~ um'pão, Jaca e ·gÜ.ard.at:J..~po. 
Ma.s alta noite foi ao quarto · um'..'t:ato; "' · 
CheiraAhe a queijó ~.,mete!.ós ;no papo·. : . 

A.o acordar, venda~se roubado, 
Lembra o provérbio que deveis .saber: 
Bem guarãado esta ·o bocado 
Mas para aq:uele que o hd-de &arr&erl ••• 

I 
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Por FELIZ COSTA VENTURA 

(Da série B) 

·Na cadeira, ao pé da m~sa, 
Está a linda. avozinha! 
Vai dobando os seus novelos 
E olhando a linda netinha. · 

«Ül.ive lá, minha Lélita, 
Di~ lá, à tua. avozi~ha, 
Quei'n é que comeu o bôlo 
Que estava na traves.sinha? 

E então a avó afagando 
Os lindos cabelos de ouro, 
Sorri para a sua néta 
Que é, no mundo, o seu tesomo! 

- " Avozinha, não fui elJl 
Só se foi o meu tareco, 
Aquelo que inda outro dia 
Esfarrapou meu boneco. 

' 
Eu Vl·O lá na despensa, 
Em cima da prateleira! 
Não sei por onde subiu.: 
Só se foi pela cadeirabl, 

-"Não, Lélital E' muito feiq 
(cHz a avà~inha a ,ralhar). 
A menina não devia 
Vir o tareco acusa~b) 

"Oht, ,avozinha, pe1;dôa! 
(diz a Lélita a chorar).-
Não foi Tarêco; fui eu 
Que o pólo lá fui buscar!, 

- << Nilo to~·Qes Lélita, não, 
Inocente.s a· acusa.r?t. 
Porque é um, ~rande pe.caÇ,o 
Que se não pode perdoarl 

Então a avó afagando 
Os lindos cabelos d'ouro, 
Sorri para a sua nêta. 
Que é, no mundo; o .seu tesouro! 

MA LDADE CASTIGADA 
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Por JULIA A VELAR MACHADO 
(DA StRIE A) 

E 
M tempos que já lá vão, havia um príncipe, que, 

não tendo bom coração, se divertia indo á caça. 
Uma manhã, andando, como de costume, á 

procura de avezinhas para matar, VÍ\1, sobre Q 

/ ramo duma velha carvalheira, uma rôla que, 
com o seu terno arrulhàr, entretinha os seus 
filhinhos. 

O princípe desfechou a arma contra a ave-
zinha, . que caiu morta a seus pés. Como se um 

poder divino se manifestasse, desenj:adeou-se uma enorme trovoada 
e, entre dois relâmpagos, o príncipe viu, com assombro, descer uma 
linda fada que lhe falou assim: 

Para castigo da tua maldade, e para proteger as pobres avezi­
nhas que ficaram sem mãe, ficas, desde já, transformado em rôla, 
indo substituir no ninho a ave que mataste. Só perderás o encanto 
quando receberes um beijo duma -pessoa l;lôa. Imediatamente desa­
pareceu e, com ela, a tempestade. Dali em diante o prindpe pas­
~ava os dias procurando alimento para as rolinhas, aquecendo-as e 
tratando delas cotpo se fôra ~ própria mãe. 

* .. 

Vivia numa aldeia próxima, um camponês que fazia queijos com 
o leite das ovelhinhas que Joana, sua filha, tôdas as tardes levava 
a pastar. Numa dessas tardes, indo Joana com as ovelhinhas, como 
fizesse grande calor, procurou a sombra duma enorme car.valheira 
e foi sentar·se numa pedra; pondo de· làdo a cestinha da merenda 
dispunha-se a pastorinha a bordar um lencinho que queria oferecer 
a sua ·madrinha, quando, sôbre a sua cabeça, ouviu o triste arrulhar 



• 
-·-~--~-=--~----=-------------------------------------------------------------~~ duma rôla. Como era muito amiga dos passarinhos, apressou-se Joa­

ninha a tirar do farnel uns miolinhos de pão que espalhou pelo ch!o, 
onde a rolinha os veio buscar, logo fugindo receosa. 

Daí por diante, resolveu a menina vir tôdas as tardes, sentar-se 
debaixo daquela carvalheira; chamando a rolinha e dando-lhe de co· 
mer. Certo dia, já a rolinha vinha comer na sua própria mão, ouviu 
uma grande algazarra; eram uns garotos que se aproximavam e dizi· 
am entusiasmados, 

Vamos aos ninhos! Vamos aos ninhos!. .. 
Ouvindo isto, a menina chamou-os e disse-lhes: 
Vocês, que são pequeninos e bons, para' que querem faz.er mal 

ás avezinhas que só sabem cantar? · 
---Venham brincar, que eu repartirei convosco a minha meren· 

da. Olharam-na com ternura, agradecendo os ·queijinhos que ela lhes 

dera, e afastaram-se, combinando nova brincadeira. A rolinhélt vendo 
a bondade da menina, veio pousar-lhe nas mãos. A Joaninha ficou 
muito contente, fêz muitas festas á avezinha e cobriu-a de beijos, 
Qual não fo~ então, o seu espanto, vendo a rolinha escapar-se-lhe 
das mãos e transformar-se num formoso príncipe, que lhe disse: 

UM PIMPÃO 
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Por CARLOS CARVALHO 

Série C 

O gentil Rúcas Moreira 
Valente.: treteiro, oU~Sado, 
E' muito bem apanhado, 
Tem cantiga de primeira.· 

Só quatro anos, não mais; 
Mas com o pai, com mestria,· 
Já faz alta acrobacia, 
Dando até saltos mortais. 

Joga bem o too-tbàll, 
Em que dá shooú seJll pai'; 
E põe--se sempre a cantar 
Se consegQe mewr goal. 

-A tua bondade tirou-me do encanto em que eu vivia! 
· Fazendo da bola, bala,-

Contou-lhe, então, a razão porque estivera encantado, terminan- Lançou, uma vez, ao chãó,. 
do á sua narrativa com estas palavras: Uns soldados de cartão 

-Fui mau mas estou deveras arrependido, e prometo nunca . Que quási enchiam a sala. 
mais faz.er mal aos' passarinhos. N1.:uica ·me· esquec~rei de que vos · 
devo a felicidade . Assim coberto de glória,. 

JÚLIO A VBLAR AGUIAR 
Fez barulho atroadOr,. 
Rufando forte um tambôr,· 

. Pjra celebrar a vitória. 

III F IM 

2.° CONGURSO DE POESIAS E CQNTOS INFANTIS 
PREMIADA INDEVIDÀMENTE · 

Tendo sido. a poeaip. «Pregões de Lisboa» ..tJé. por ip.advertência; publl· 
câmos no nosso número passado e à qual atribuímos o prémio dá Série A, li te• 
ralmente copiada d.o Livro de Leitura para a 3.8 classe, fica-sem efeito a · 
distinção conferido à menina que a ·subscreveú e que, assim, praticou um grave 
delito, por certo inconscientemente, devido à sua pouca -idade. 

Chamamos para êste caso a a~nção de ~eul!:papás ou encarregados da 
tua educação, que tal facto por certo ignoraram, para que lhe faça_m vêr a 
1mportã.ncia de tão feio procedimento. 

,Tem um tricíclo de trúz, 
Em que gira no qUintal,. 
Que lhe ofertou; no Na tal,· 
O bom Menino Jesús. 

Faz nêle mirabolàncias,: 
E até num espaço pequeno,. 
Num reduzido tel'reno; 
Percorre grandes distâncias. 

(Continua na pag. 7) 

--------~--------------·------------------------------~~~---------------
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:-----:. ATILDE t~a_' dôie. a.Íl.qs. :Vivia. com · sua mãi· na 
modesta' água-furtada dum grainó:e prédio das 
Averudas~ Seu . JX!.i, chef-e .de 1-e~rtição 'dum 
miniStério, O SeU úniéo amparo.< e de SUa mái, 
morrera tendo ela apenàs seis ' anQ.\1."' E a feli­
cidade, que nêsses primeíros ànos .. ··da sua in­
fância. tanto lhe havía. sorrido; foi 51.\bstituída 
pelas mais cruciantes dificuld~es , 

Nascera no primeiro anó.ar dêsse. mesmo prédio· onde ainda 
habitava, , mas como á pobre mãi, qÚe vivia ,exclusivamente dos 
trabalhós -de . costum de que antigas amigas a enc~rregavam, 
faltassem. os . recursos para pagar a ·renda· dEis,sa. casa, niudaa-am 
para a água-furtada, cuja renda era, · relativamente, pequena. 

. Aos · sete anos, a iiistâncias dunia aíniga de sua mãi, pro­
prietaria. .dum dos melhores (!()légios .da cidade, começou ,a .fre-­
qüêntar êsse colégio, onde se ·óistinguia pela sua aplicação. ao 
est4dó, comportamento e bonda~e; cónseguindo, por issó, a' sim­
patia de todas: . professoras e condiscípulas. De tôdas ... não é 
bem assim: -Freqwmtava o me&mo oolégio ui'na m~rii.lla da sua 
idade, · a· Anita,' que,. a par de muitas e c apreciáveis qualidades, 
tlrih.a ·um lirande defeito: era , muito vaidooa ;., . .só · pe~itia . na 

11 '11· 11 A ·. 
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AS T RI: S 
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Pdr '. MARIA A.LDA NE' 

~ua intimidade as condiscíp~s que ju).gav~ ricas, voj;ando ao 
maior desprezo aquelas que supunha pobres. 

l;tesidia essa menina no me.s,mo prédio . onde residia b!ta­
t ilde, mas, não obstante essa , curioSa coincidência, não convi­
via.ot, a-pesar de tôdos os es~orÇOs qU~ à .bõa Ma~llde empre­
gava para despertar a seu favor a si.m.pe.tia da -pequena, nada 
mais -conseguindo que um frio ·abaixar de . cab...~a. coino retri· 
buição ao seu afavel «bom dia, menina Anítcii>: • , 

..... ?tt:t ••••••• ••••••••••••••••••.••••••••• ,, .......... ~."'················ ••• : ••• t ........ :~ ..... ;..·~ ... 
O colégio está em festa por motivo .da distribuição de pré­

mios ás alunas que maior aproveitamento obtiveram no piano. 
Tõdas se apresentam com ricas e lin:das «toilettes>> excepto 

Matilde que veste o seu vestidi.ilho de· chita, muito pobrezinho 
embora mul~J engraçado. . 

Uma grande tristeza a invade, tão grande ·que nlk> conse­
gue reprimir as lágrimas; --é que ela, · que tanto gostava <ie 
música, - convicta de que ainda Podéria vJI: a ser : uma grande 
artista' -não. estuda essa disciplfua porque a pa;ga separada­
mente e os seus recursos não. lh~ chegam par.a iSSO. Essa grande 
tristeza que ela não consegu<r domina-r nem dissimular, não 
significa desalento, pois tem a ' sua 'grande .Fé a manter-lhe a 
energia e a asseverar-lhe que vencerà: O que a entristece, o qu-e 
a faz. sófrer, é o não saber quando ·será iniclado o seu gra.nde 
sonho. · · · 

E' precisamente Anita a. primeira a re:Parar nas ·lágrimas 
·le Matime. Diril{~-lhe e pregunta-lhe: 

-Porque chora, Matilde? 
Matilde leva as mãos aos olhos e, ·muitO. confusa, preten­

dendo eSconder as lágrimas, r~nde: 
-Mas ... eu não estou chorando! 
Rodeada pelas outras pequenas que carinhosamente a ln· 

terrogam, acaba por confessar: · 
-Estou, de facto, muito triste porque desejava aprender 

piano e não posso. 
Então as pequetútas, num gesto de enternecida• e bondooa 

oolicmriedade, após uma breve combin~ção, dirigem~~ á Senha-

r- Ohico', em vez de ir para a Escol.B.; 
· pouco amigo de estudar, · 

II - Todavia o se).l. papá, III- Deixando-o em tal doce,engano, 
dá-se ·por.fim; esta causa 
natural : - ao· fim· do ano, . 
apatlhar uma raJ)c)sa ! 

troca os livros pela bola, 
• · .vai para o campo jogar. 

vendo-o a ler, BD pé da estante, 
mUito convencido está 

. de que êle é bom estudante. 
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:VES DA GRAÇA MIRA 

ra Directora, que perto se encontra conversando com outras 
senhoras, . propondo a de mais idade, em nome de tOdas, que 
lhes fôsse permitido reduzir as suas lições de mú,sica, que 
eram duma hora a cada aluna, a cinquenta e. cinco minutos, re­
vertendo, a favor qe Matilde, o resultado <iessa redução. 

Não oculta a Directora a sua comoção, em presença de tão 
formosa acção e pregunta: · 

-As merunas ~oncordam com a proposta que, em nome 
de tôdàs, nic acaba de fazer a Emilia 'f , 

Tôdas responderam afirmativamente, excepto Anita' que 
disSe: 

-Eu não. cedo um só _segundo do tempo das minhas. liçõeS. 
De resto, á Matilde não lhe d(we .fazer falta o estudo da 
música·. 

I 

Tôdos os olhares · se dirigem para a Directora. Esta •. sur· . . 
preendida, fixa com surpreza Anita, aguardando o· seu arrepen- E foi 'de facto Anita quem lhe ensinou os primeiros com-
dim{mto. Por !1m, com severidade, a Directora responde: -A passos. óe música. 
Mattlde, menina Anita, não precisa da sua esmola. Aceitaria, . . 
sim, como delicada lembrança, o gentil oferecimento das suas .. .... M~tÜd~: · ~~-~· g;:;;;;d~-~P~~~lta~~~: .. p;,;i~-~~-~~- ~i-. 
conqlscipulas que ti v eram um lin<io gesto de bondosa solidarie· tudos. CQmo não tem piano é em casa . de Anit:' agora a . Sl.\:!l­
dade, a qual a menina rompeu e não soube compreender. - A melhor alniga. que ela estuda a s lições. Aluna laureada ~ 
Matilde hoje mesmo receberá a sua lição de música' sem que Conservatório, ainda a não a,bandonou a esperança de vir a sér 
as meninas sofram qualquer redução no tempo das suas lições. uma grande pianista. Esperança bem fundamentada, po~u~; 
A menina Anita direi, simplesmente, que acaba de praticar uma tem obtido tõdos os anos os prime.ilos prémios. · 
acção muito feia! O seu procedimento não se harmonisa com .................................................. , ........ .... ....... ....... ................. . 
os seus dotes de bondade que eu sei serem muitos, pois é impos"- São decorridos algun;; anos. maiS. 
sivel que não tenha úm coração bem fo\-Jria.do. As restantes me- Matilde ter.minou o seu curso de piano no Estrangeiro 
ninas que me venham óar um beijo para · que éu as .beije sUbsidiada ~lo Govêmo. De regresso á ·Pátria, o seu ·prinÍeiro 
também. cuidado foi orgooisar um concertO público num dos ·melhoreS 

Então, Anita; num irreprimiyel ilnpulso .a que a sua airna., teatros de Lisboa, fazendo-se acompanhar por Anita que toca­
boa no fundo, a obriga, exclama: .- Perdão, ·minha senhora, ' magistralinente violino. 
perdão! ... E, aproximando-se de Matilde, beija.:.a. enternecida- · E assim iniciou a sua carreira de grande artista; .dístri· 
mente e ped~lhe, •também, perdao. buindo, por . vezes, a receita integral dos. seus concér.tos· por 

-Eu já sabia, Anita, (volve a Directora) - .que, bôa como asilos e escolas e exercend<., dêste modo, a maior e a mal.s 
é, reconsideraria e .repararia a sua falta. E tl!ollto assim _que nobre das. virtud~-A CARIDADE. 
pensava fazer-lhe um pedido:.Que fôsse a Anitinha quem 'desse • · • • F I 
a primeira lição de música à Matilde. · M • • 

IV - O papá do Chico, então, 
diz-lhe, deveras pasmado : 
- «Chico, explica-me a razão 
porque fôste reprovado ? !» 

• • .d ! • .(.•. ~i.. ( 
V - «E' que, ao ·ser examinado, 

e!ll \toz 'altà "eu respondi 
tudo que em voz baixa ouvi 
áquele qúe eu tinha ao lado; 

.... 

.VI~ sempre supuz que. o ceMane~ 
' estiveSse ha.bllitado. . 

:Afinal, o reprovado 
'dévia. ter sido êle !» 

• 
11 
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O CASTIGO DA LI LI VAI DOSA 
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Por MARIA ANTONIETA FAUSTINO FERNANDES 

Des e nhos d.e A , Q a etaflé 

Lili salt~t de. CQn'tente. 
Pois. não 'foi línQ.o o presente 
Que a sua avozinha. deu? 
Uma boneca tão loura. 
Como os trigais que o Sol aOUI'4· •• 
E de olhos 'da. côr do céu,.~ 

V.estidinha. de setim,. 
Os lábios côr de carmim, 
P oderia. ser mais línaa.? 
Não, mais bela não havia. 
E a Lili, feliz, sorria. 
Com satisfação infinda.. 

Pena foi que tal presente 
Não lhe trouxesse Sàmente 
Prazer e satisfação; 
A Lili, que era bondosa,­
Fêz-se soberba e vaidosa; 
Toldou-se-lhe o coração • .. 

Lili tinhá uma amiguinha: ...._ 'A qual ela não podia . 
A pequenina Rosinha, 1Ter nas mãos, porque a partia· 
'Com quem por vezes brincava; . Dizia a Lili vaidosa. 
Rosinha era muito pobre, . _ . _ . . . 
Mas tinha um coração nobre - ~< Na.o SeJa tao ma~ Lrh! 
-Riqueza que Deus lhe dava .. , .. Derxe-me pegar-lhe, srm? 

Louca de satisfação, 
Cpm a boneca. na mão, 
L1li a ela correu: 
-«Vem cá depr~ssa, ó Rosita[ 
Vê se há prenda ma~s bonita 
Do que est~ que a ,avó ,me deu!>J• 

CoJ.na que ~ãr~vilhã'da,­
Rq5in}là olhava, enlevada, 
A bonecá preciosa, 

Que a seguró com cuidado» -

- '' Eu? Deixar que esta boneca 
Fôsse ao teu colo? Patêta .. ~ 
Isso seria. engraçado! 
.O seu vestido c;te sêda 
~unto ao teu, que· é remendadof>1 

.Tal falta de educação, 
· :Fêz bater de indignação 

.O corp.ção da Rosinha.. 
·E como se fôra ela 
Que. à tivesse pl"'l.ticado, 
Correu a casa e, sôzinha, 
iVerteu lágrimas sentidas,: 
No fatinho remen<,l·ado .. -. 
~ ........................ · ............. ....:;.;... 
Ora uma tarde, talvê7. 
D~corrido quási um mez, 
Sôbre ·a cêna aqui contada; 
Estava a bOa Rosinha 
Fitando outra bonequinha 
No seu Cólo aconchegada. 

Nisto, 'a. Lili. que passava 

' 

E que consigo levava 
,Também a. .linda boneea1· 

Aproximou-se dizendo: · 
-c< O que tens feito, Rosinlia? 
'Ah! Já téns uma boneoa? 
E' tão linda. como a minha?>> 

<d.a Serie 13) 

E esta, que já esqueMra 
A afronta que recebera,. 
Respondeu-lhe sorridente: 
- " Não, tão bela como a suà 
Ela não é, certamente, 
Mas teriho-lhe mais amor,. 
Pois fê-la a ;minha mãizinlia; 
Por isso esta bonequinha · 
~rem p'ra mim maior valo~ , ..-

- «0 que estás tu a 'dizer? 
·Falas por não poder ter 
.Taml)ém uma assim, igual,­
São tão pobres os teus pais! 
Ora vê lá: pois não vale 

. ' Esta, minha, muito ;mais?» -

E enquanto ela assim faiava,~ 
Lili, ao ar levantava 
A boneca nos seus braços,. 
Mas, tendo-a mal amparada,~ 
.Viu-a, nisto, esmigalhada 
E desfeita em ;mil · ped~ços! 
r., ............... . ...................... -.... , • ., 

Assim foi bem: castiga'da 
A vaidade exagerada 
Da orgulhosa Lili; _ 
Enquanto a ]neiga. Rõéita.; 
,Tem. ainda a. bonequita 
Que aperta de encontro a. si'~ 

FIM 
, 

'• 



Qual a cousa, qual é el• ~ 
I 

Ai qual a cousa, qual é, 
que faz grande o pequenino, 
que dá vista a quem não vê 
e é grande mestre no Ensino? 

II 
Eu gosto de chapinhar 
em poças, lagos, lagôas; 
os animais faço andar 
menos as vossas pessOas. 

!II 
Em mim toda a gente fia. 
pOT eu ser útil, talv~s; 
sou das velhas a alegria 
e dos pequenos bébés. 

IV 
Sou brinquedo de menino, 
t sou ave bem bonita. 
Estar préso é meu destino, 
ora à corrente, ora à guita. 

v 
Sem mim não anda ninguém, 
que se preze, na cidade, 
Nada me falta, porém, 
Sou de mim mesma, metade! 

' 

'I 

PARA OS MENINOS COLORIR EM 

SOLUÇAO DAS ANTERIORES 
1-Régua · U m pimpão 
2 - Cigarro 

ADIVINHA 

l 
~ 

(Continuação 

Que mata se~ parece; 
Mas se vê alguém magoado,: 
Fica logo atrapalhado, 
Mostra uma dôr que enternece. 

A corr€r é uma troml:ia,· 
Mostrando uma grande sanha; 
E, com bravura tamanha, 
Tem um coração de pomba. 

d.a pá(Cina s) 

Este heroi audaciõso 
Que 'diz de nada. ter mêdo, 
'Aqui p'ra nós, em segrêdo,­
Por :v~zes, é bem_ medrõso. 

E' porém, valente, juro,: 
Este b€lo rapagão; 
Mas treme 5€ vê um cão 
Ou se vai ao quarto escuro! 

~ 3 .° CONCURSO MENSAL DE 
~ POESIAS E CONTOS · INFANTIS 

Es~e menino corre atrás dum insecto, 
:Vejam se descobrem que insecto é• 

Satisfazendo o pedido de alguns concorrentes, publlcamQs, nóvame"te·, as 

I 
condições estabelecidas para admiseio ao noll80 ulttmo COJ.lCUl'so ~esta l.t série, 

t,• CONCUR.SO:- UMA PO!SIA li"F·NIU• 
2.• • UM CONtO INFJ.NTI 

Os concorrenles de tdad\l tnrerlor a t & anoal elivtariio os seus trabalhos com a 
deatsnaç.io de Concurso t.• ou s.• e . em letra .,.m lea tvel a .!Jirie A que abrange 
êste Uuute de Idade, 

01 concorrent~a de t& a t8 anos de Idade, en vtar i o os seus trabalhos com de­
signação de Concurso t.• ou 2, • e em letra bem Ieglvel a Série B que abrange eete 
limite de Idade, _ 

os concorren~es de Idade superior a 1& &1\0I-(Qualquer que ela seja)-envlario 
os seus trabalhos com a dtatsnaçlo de CbfiCllrso t.• oa 2." e em letra bem leglvlll a 
St!rte C, sôb que ficam designados. - , 

·cada produç-ão devera ser enviada ã reda~o do c Pim-Pam-Pum•. Rua do Seculo, 
4-3, acompanhada dum envelope lacrad~ mencionando exteriormente o titulo da pro­
ducão, designação de Concurso 1.0 ou ;:," e Série A, u ou C, conforme o disposto nas 
condições estabelecidas e contendo interl(lrmente o nome, mor .. da e Idade do concorrente. 

o cPim·Pam-Pum• publicará, durante o mês Imediato ao concurso, todas a1 
produções que obtiverem os prlmelroa prémio•. acompaJlbadàs dos retratos dos seus 
autores ou autoras e bem assim todas aquelas que o cPim-Pam-Pum, entenda mere-
cerem publicação. . 

Os contos devem ser origtna.is e não devem exceder ljuas páginas de 
papel almaço; 



A LENDA DOS SEMEADORES 
"UUII_IIIIUIUIIIIIIIIIUIIIIIIID IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIHIIIIIUIIIJIIIIIIDIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIItlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll' 

Por FRANCISCO . VENTURA JUN:IOR 

(DA SÉRIE C) 

Quando J~sé e . a linda Virgem Pura, 
Com seu Jesus tiveram que fugir 
De Belém, pàra que a negra desvent~ 
Não fõsse as suas almas atmgir, 

- <Pois que Heroeies, ardendo em ira funda, 
Querendo o Deus-Menino exterminar, 
Mandara !a sua . .soldadeaca imunâa, 
l1ódas às ~rianéinJ.lPs degolar,> -

Passara.n por uns certos camponeses 
.Que anâavam suas terras a semear, 
Enquanto, ao pé, ~m pastando as rezes 
E cabraa saltitavam sem cessar . 

• A um dos homens preguntou Maria, 
O que é 'que ali andavam semeando, 
- «Semeio trigo, que está belo o dia!. .. » 
Respondeu êle com sorriso brando. 

Então a Virgem, num sorriso seu, 
Mais lindo que uma estrêla ou que uma flôr, 
Disse-lhe olhancio o vasto azul do Céu: 
-«Pois que trigo te nasça, lavr~do~!>> 

A llill outro que, também. trigo semeava, 
Igual pregtinta a · meiga Virgem fez, 
Mas com pesax:, porque êle maltratava 
l!pl-a possante e ~ofensiya rez. . ' 

Este, ouvindo a i)regunta de Maria, 
Na· mão brandindo um grande e forte pau, 
e com olhar onde só ódio havia, 
- « Semeio pedras!. .. » dtz, num gesto mau. 

A Virgem cujo olhar entristeceu, 
Qual êrmo onde não brilha uma só fÍôr, 
Murmura, olhando o 'vasto azul do 'céu: 
-«Pois que ~as te nasçam, lavrador!» 

No Õ~Jtro Q'ia,, JX)rém,- <caso assombrooo !) -
o campo do que bem tinha falado, 
Era cheio de trigo tão viçoso, 
Que daria bom· grão, quando ceüado. 

E o que dissera que pedras semeava, 
Viu que o seu campo era desolador, 
Pois nêle. só a rocha é que brotava 
Impenetrável e de· negra côr. 

Nunca mats nêsse camPo entrou semente, 
Nunca mais qualquer fruto ali se deu! · 
Só lá · havia ninhos de serpente 
E dêsses monstros que crú.zam o Céu. 

E já;· lá longe, isto descon.'lccendó, 
Con~ o- peito apertanó.o o Filho seu, 
Maria para o Egipto ta correndo, 
Fitando o vasto azul do lindo Céu! 

F I. 'M 
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